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À procura da Terra dos Vivos: os lugares  
de povoamento das primeiras fases do Megalitismo 
funerário no Centro e Sul de Portugal
Looking for the Land of the Living: the settlement places 
of the beginning of the Funerary Megalithism in Central 
and Southern Portugal
RESUMO
No debate científico em torno das origens do Megalitismo funerário no Oci-
dente Peninsular, um dos principais tópicos de discussão relaciona-se com 
o parco conhecimento que ainda existe acerca dos espaços de habitat das 
comunidades que terão construído e utilizado esses monumentos.
Partindo do quadro cronométrico disponível, não há evidências que, no Centro 
e Sul do actual território português, o arranque do Megalitismo funerário ocorra 
antes do intervalo de tempo situado entre ~3700-3300 cal BC, momento que 
Rui Boaventura denominou de Fase 1 – pré-ídolos-placa (Boaventura, 2009).
Em termos crono-culturais, esse espaço temporal parece integrar uma fase 
plena do Neolítico médio, momento onde se regista um conjunto de com-
portamentos humanos, com profundas alterações dos sistemas sociais, que 
demonstram quadros de grande complexidade social e simbólica, visível es-
sencialmente na selecção e transformação antrópica de uma paisagem e na 
construção dos discursos e das memórias sociais.
O Neolítico médio no Ocidente Peninsular, na sua fase mais plena (segundo e 
terceiro quartel do 4º milénio cal BC), parece corresponder a um momento de 
estabilização e uniformidade, de um maior conhecimento colectivo, cultural-
mente reconhecido por grupos que ocupam um vasto território, partilhando 
uma identidade cada vez mais comum. 
É inserida nesta dinâmica que ocorre a entrada em cena das arquitecturas fu-
nerárias megalíticas, num fenómeno que marca, indubitavelmente, o Neolítico 
médio pleno, e que também define a cronologia de arranque desta etapa. 
Com as origens do Megalitismo funerário como cenário de reflexão central, 
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este texto incidirá, essencialmente, nos espaços de habitat contemporâneos 
dessa etapa, correlacionando os dados empíricos disponíveis, destacando 
dois elementos principais: Cronologia e Cultura-Material. 
PALAVRA-CHAVE: Megalitismo; Habitat; Neolítico médio; Cronologia; 4º milénio 
cal BC.
ABSTRACT
In the scientific debate about the origins of funerary Megalithism in Western 
Iberia, one of the main topics in discussion is related with the limited know- 
ledge about the settlements places of the communities that had constructed and 
used these monuments.
Starting from the available chronometric record, there is no evidence that in 
the Centre and South Portugal, the start of Funerary Megalithism starts before 
~ 3700-3300 cal BC, a moment that Rui Bonaventura called Phase 1 - “Pre- 
idol-plaques” (Boaventura, 2009).
In chrono-cultural terms, this time space seems to fit in a 2nd phase of the 
Middle Neolithic. At this moment, a set of human behaviours occurs with deep 
changes of social systems and with huge symbolic complexity, visible, mainly, 
in the selection and anthropic transformation of a landscape and the construc-
tion of social memories.
The Middle Neolithic in the Western Iberia, in its 2nd phase (second and third 
quarter of the 4th millennium cal BC), seems to correspond to a moment of 
stabilization and uniformity, with a collective knowledge, culturally recognized 
by human groups who occupy a large territory, sharing an increasingly com-
mon identity. It is between in this dynamic that the megalithic funerary monu-
ments emerged, in a phenomenon that belongs to the 2nd phase of the Middle 
Neolithic, and which also defines the beginning, in chronological terms, of this 
moment.
Starting from the available empirical data and with the beginning of the funer-
ary Megalithism as main analysing topic, this paper will focus essentially on 
the contemporary settlement places, highlighting two main elements: Chrono- 
logy and Material Culture. 
KEY  WORDS: Megalithism; Settlement; Middle Neolithic; Chronology; 4th mil-
lennium cal BC
1 .INTRODUÇÃO
Os Espaços da Morte das Antigas Sociedades Camponesas no Centro e Sul 
de Portugal, em particular os sepulcros megalíticos, correspondem a um 
das temáticas de análise na qual a investigação arqueológica tem investido 
com mais regularidade (obtendo, daí, um valioso retorno científico).
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No entanto, o conhecimento que existe para o fenómeno do Megalitismo 
funerário é claramente desigual, nomeadamente no que diz respeito às suas 
origens. Esta situação resulta, por um lado, de um menor número de dados 
relacionados com este momento e, acima de tudo, do desconhecimento que 
ainda se tem acerca do período crono-cultural em que este episódio se in-
sere: o Neolítico médio.
No essencial, para esta fase crono-cultural, o registo arqueológico disponível 
é feito de reduzida informação cronológica e de elos culturalmente perdi-
dos. Trata-se de um momento que, apesar do reconhecido aumento da base 
empírica, foi, até há pouco tempo (Neves, 2018), exclusivamente abordado 
através da vertente funerária.
A escassa informação disponível para o Neolítico médio, fase parcamente 
reconhecida em contextos domésticos, traduz um desvio arqueográfico 
acentuado e não um dado histórico concreto, que resulta da má definição 
das características específicas dos modelos de povoamento, da organização 
dos habitats e da componente artefactual das comunidades. A escassez de 
dados relacionados com os espaços de cariz doméstico faz com que a car-
acterização dos conjuntos artefactuais assente mais na ausência de deter-
minados elementos do que na presença inequívoca de um “fóssil director”.
No debate acerca da construção dos primeiros monumentos megalíticos, 
continua a sentir-se o menor peso da caracterização dos habitats contem-
porâneos (Diniz, 2000). Na última década, o estudo sobre o Neolítico médio 
dá um salto qualitativo determinante, nomeadamente na construção de um 
maior quadro cronométrico, mais estreito e fiável, na análise da constituição 
genética das populações, na definição do subsistema económico, das áreas 
de circulação destes grupos, e, por fim, na caracterização do espólio voti-
vo que, por norma, lhe está associado nos espaços da Morte (Boaventura, 
2009; Boaventura e Mataloto, 2013; Cardoso e Carvalho, 2008; Carvalho, 
2014a; 2014b; 2014c; Carvalho e Cardoso, 2010-2011; Carvalho e Cardo-
so, 2015; Mataloto e Boaventura, 2009).
A investigação desenvolvida trouxe, ao debate, novas linhas de análise, mais 
focadas nas populações neolíticas, dando maior destaque às do Neolítico 
médio, em questões relacionadas com a sua origem, lugares de exploração 
e circulação, bem como às práticas de subsistência e cronologia (Carvalho e 
Petchey, 2013; Price, 2014; Carvalho et al. 2015; Carvalho e Rocha, 2016).
No entanto, em contraste com este crescimento notório da base empírica, o 
conhecimento relativo aos lugares de habitat tem progredido através de pas-
sos mais curtos mas, cremos, igualmente sólidos procurando ultrapassar 
o quadro tradicional que o título “Muitas antas, pouca gente?” (Gonçalves, 
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2000), sintetizava.
O texto que aqui se apresenta tem como temática central os sítios de habitat 
que datam da fase inicial do Megalitismo funerário, no Centro e Sul de Portu-
gal procurando, dessa forma, contribuir para um maior conhecimento acerca 
deste fenómeno complexo e, acima de tudo, das comunidades que lhe estão 
associadas, no quadro da investigação que se tem vindo a desenvolver na 
última década (Neves, 2012, 2015a, 2015b, 2016 e 2018; Neves e Diniz, 
2014; Nunes e Carvalho, 2013).
2. O ARRANQUE DO MEGALITISMO FUNERÁRIO, NO OCIDENTE PENIN-
SULAR
No Ocidente peninsular, a emergência dos sepulcros megalíticos - que tradi-
cionalmente têm vindo a ser utilizados como os fósseis-directores do Neolíti-
co médio - tendo em conta os monumentos datados, essencialmente através 
de restos osteológicos humanos (de fiabilidade segura), o período entre o 
segundo e o terceiro quartel do 4º milénio cal BC parece corresponder ao 
limite cronológico inferior deste complexo fenómeno arquitectónico, segundo 
a proposta de Rui Boaventura (Boaventura, 2009, p.335), construída para 
o Centro (Boaventura, 2009), e para o Sul de Portugal (Boaventura, 2011; 
Boaventura e Mataloto, 2013) na sequência de um trajecto de investigação 
que constitui uma indispensável referência para a Pré-história do Ocidente 
peninsular.
Partindo do quadro cronométrico hoje disponível, não há evidências que o 
arranque do Megalitismo funerário, no Centro e Sul de Portugal, ocorra antes 
do intervalo de tempo situado entre ~3700-3300 cal BC, inserindo-se, dessa 
forma, no momento que Rui Boaventura denominou de Fase 1 – pré-ídolos-
-placa (Boaventura, 2009). 
Este período crono-cultural, situado entre o segundo e o terceiro quartel do 
4º milénio cal BC, corresponderá, no Ocidente Peninsular, ao Neolítico médio 
pleno, como foi recentemente definido (Neves, 2018).
Em termos arquitectónicos, os monumentos inseridos neste momento cor-
respondem, em termos gerais, a pequenos sepulcros de câmara simples e 
pequenos sepulcros de corredor curto com espólio “antigo” (Mataloto, An-
drade e Pereira, 2016-2017). 
Trata-se de espaços funerários com reduzido número mínimo de indivíduos 
aí depositados, a que se associa um espólio, também ele pouco numeroso 
e pouco diversificado, constituído por elementos de pedra polida (machados 
e enxós), pequenas lâminas ou lamelas, raramente retocadas, armaduras 
geométricas - dominam os trapézios sobre os segmentos e triângulos, em 
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muito menor número - e onde se destaca a ausência, ou a presença muito 
reduzida, de recipientes cerâmicos.
Este “pacote” será transversal a um conjunto de sepulcros e também ocorre 
em grutas naturais e em hipogeus coevos (Boaventura e Mataloto, 2013; 
Carvalho, 2014b; Cardoso e Carvalho, 2008; Mataloto, Andrade e Pereira, 
2016-2017), naquilo que pode ser a demonstração de uma unidade cultural 
(e cronológica), associada ao Neolítico médio e que ultrapassa (e aproxima), 
espaços regionais, até há pouco, pensados como distintos (Neves, 2018). 
Esta etapa terminará com o aparecimento nos espólios de novos materiais 
ausentes dos mobiliários votivos desta 1ª fase, como os ídolos-placa e as 
suas variantes, as pontas bifaciais – pontas de seta, punhais e alabardas -, 
as grandes lâminas retocadas, lâminas ovóides e os recipientes cerâmicos 
em grande número e com grande heterogeneidade de formas (Boaventura, 
2009, p.346). Estes itens artefactuais estarão já associados a monumen-
tos megalíticos de média/grande dimensão e monumentos de falsa cúpu-
la, bem como a grutas-necrópole e hipogeus, atribuídos aos finais do 4º 
e ao longo do 3º milénio cal BC (Boaventura e Mataloto, 2013; Mataloto, 
Andrade e Pereira, 2016-2017).
Na fase de arranque do megalitismo funerário inserem-se – de acordo com 
critérios arquitectónicos, artefactuais e cronométricos - os sepulcros da So-
breira 1 (Elvas), Rabuje 5 (Monforte), Cabeceira 4 (Mora), Cabeço da Areia 
(Montemor-o-Novo), e Carrascal de Agualva (Sintra), bem como as primei-
ras utilizações de Pedras Grandes (Odivelas), e Pedra Branca (Grândola), 
conferindo solidez a esta leitura interpretativa (Boaventura, 2006 e 2009; 
Tabela 1
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Rocha e Duarte, 2009; Soares, 2010; Boaventura, Ferreira e Silva, 2013; 
Carvalho e Rocha, 2016; Mataloto, Andrade e Pereira, 2016-2017). (Ta-
bela 1).
3. OS ESPAÇOS DE HABITAT DO INÍCIO DO MEGALITISMO FUNERÁRIO: 
CRONOLOGIA E CULTURA MATERIAL
A base empírica disponível para os espaços de habitat associados à 1ª fase 
do Megalitismo funerário é muito limitada em parte devido à ausência de “fós-
seis-directores” o que torna estes sítios menos visíveis no registo arqueológico.
De momento, e de acordo com critérios tipológicos, inserem-se nesta etapa 
as ocupações registadas na Moita do Ourives (Benavente), na camada Da do 
Abrigo da Pena d’Água (Torres Novas), assim como no concheiro da Barrosinha 
(Comporta) (Carvalho, 1998 e 2016; Neves, 2018; Soares e Silva, 2013). 
Destes contextos apenas a pequena intervenção levada a cabo no concheiro 
da Barrosinha – onde foram identificadas duas ocupações intercaladas tempo-
ralmente (Camada 4 e 2), mas que os seus investigadores consideram ambas 
integradas na Fase II da Comporta (Soares e Silva, 2013) – forneceu datações 
absolutas. Ao contrário da Moita do Ourives e da camada Da do Abrigo da Pena 
d’Água, na Barrosinha foi possível obter datações absolutas para os dois níveis, 
genericamente enquadrados na segunda metade do 4º milénio cal BC. No geral, 
as datações desta Fase II da Comporta, obtidas sobre conchas de moluscos 
marino-estuarinos e devidamente corrigidas do efeito de reservatório oceânico, 
apontam para o segundo e terceiro quartel do 4º milénio cal BC, situando-se 
entre 3761 e 3373 cal BC (Idem, 2013).
A este horizonte cronológico pertence igualmente a 2ª fase de ocupação do sítio 
da Senhora da Alegria (Coimbra), de acordo com a datação absoluta de 3636-
-3376 cal BC, obtida sobre uma amostra de carvão recolhida numa estrutura 
de combustão (Valera, 2013). Uma leitura cronométrica semelhante parece 
observar-se naquela que será a fase mais antiga dos Perdigões (Reguengos 
de Monsaraz), tendo em conta o resultado de uma datação, sobre Sus sp., 
numa amostra  recolhida numa fossa, claramente enquadrada no mesmo 
horizonte em discussão – 3620-3370 cal BC (Valera, et al. 2017).
Utilizando, unicamente, habitats para os quais existem datações absolutas, ape-
nas três sítios podem ser enquadrados na fase de arranque do Megalitismo fu-
nerário no Centro e Sul de Portugal: Senhora da Alegria, Barrosinha e Perdigões. 
Trata-se de sítios com estratégias de ocupação e exploração do espaço distintas 
e, possivelmente, com diferentes tipologias funcionais demonstrando heteroge-
neidade cultural, na abordagem aos cenários de acção, das comunidades de 
uma fase plena do Neolítico médio.
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No entanto, estas ocupações – ainda que datadas - apresentam lim-
itações significativas para este debate. No geral, correspondem a sí-
tios ainda insuficientemente caracterizados, quer parcialmente, 
como é o caso da Barrosinha (onde ainda se desconhece a in-
dústria lítica), quer na totalidade, como é o caso dos contextos da 
Senhora da Alegria (em estudo) e dos Perdigões (ainda em esca- 
vação e estudo - Valera, et al. 2017, p.64) (Figura 1).
Perante este cenário, a caracterização dos lugares de habitat do Neolíti-
co médio pleno contemporâneos do arranque do Megalitismo funerário, 
assenta, no campo da cultura material – no sítio da Moita do Ourives, 
já objecto de estudo integral (Neves, 2018). A partir deste contexto, e 
analisando os dados obtidos na Barrosinha (suportados por datações 
cronométricas) (Soares e Silva, 2013), e observando a sequência es-
tratigráfica do Abrigo da Pena d’Água que coloca a camada Da entre os 
níveis de ocupação do Neolítico médio inicial e do Neolítico final (Car-
valho, 1998 e 2016), foi possível delinear um quadro artefactual para o 
Neolítico médio pleno, que futura investigação poderá precisar (Tabela 2 
e 3; Figura 2 a 4).
Figura 1. Sepulcros megalíticos datados do Neolítico médio pleno e habitats contemporâ-
neos (Centro e Sul de Portugal). (base cartográfica: Boaventura, 2009).
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Contrastando esta imagem com a que caracteriza a etapa imediatamente an-
terior – Neolítico médio inicial (~4500-3700 cal BC – Neves, 2018), é na pro-
dução de recipientes cerâmicos que se identificam os elementos que melhor 
poderão melhor caracterizar o quadro artefactual do Neolítico médio pleno. Os 
contextos domésticos do Neolítico médio, na sua fase plena, apresentam, ao 
nível da cerâmica, conjuntos totalmente desprovidos de decoração ainda que, 
em alguns casos, mantenham uma presença muito residual, embora sem 
Tabela 2. Habitats do Neolítico médio pleno (segundo e terceiro quartel do 4º milénio cal 
BC) – Cultura Material - Indústria lítica
Tabela 3. Habitats do Neolítico médio pleno (segundo e terceiro quartel do 4º milénio cal 
BC) – Cultura Material – Cerâmica
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Figura 2. Cultura Material do Neolítico médio pleno – exemplares da Moita do Ourives.  
1 -3 – Cerâmica lisa; 4 – Machado de pedra polida; 5 – Lâmina; 6 – Lamela;  
7-8 – Trapézio; 9 – Lasca com traços de utilização (Neves, 2018).
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Figura 3. Conjunto artefactual correspondente ao Neolítico médio da camada Da do Abri-
go da Pena d’Água. (Carvalho, 1998b, p.65).
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Figura 4. Conjunto cerâmico correspondente ao Neolítico médio da Comporta – Fase II 
(Adaptado de Soares e Silva, 2013, p.161). 
expressividade percentual, de elementos decorados, geralmente incisos.
Este quadro estará claramente demonstrado em três dos sítios de habitat enun-
ciados neste texto e que se localizam em três áreas regionais distintas: Pena 
d’Água - Estremadura portuguesa; Moita do Ourives - Baixo Vale do Tejo; Bar-
rosinha - Costa Sudoeste. 
Na já referida camada Da da Pena d’Água, o número de elementos decorados 
não excede os 7%. Na Moita do Ourives, regista-se a presença de 6 fragmentos 
decorados (todos a incisão), correspondendo a, somente, 2% do total da amos-
tra. Mais a Sul, na ocupação identificada na camada 4 da Barrosinha, obser-
va-se a existência de um conjunto cerâmico totalmente liso, com excepção de 
um único exemplar decorado com sulco abaixo do bordo, dando à cerâmica 
decorada uma representatividade percentual de cerca de 1% (Carvalho, 2016; 
Soares e Silva, 2013; Neves, 2018) (Figura 5).
Como já foi referido, este nível de ocupação da Barrosinha, com datações 
absolutas, compreendidas entre segundo e terceiro quartel do 4º milénio cal 
BC (Soares e Silva, 2013, p.154), apresenta um patamar cronológico muito se-
melhante ao registado na ocupação do Neolítico médio da Senhora da Alegria 
e em duas fossas dos Perdigões. Apesar destes contextos estarem ainda em 
estudo não sendo, por isso, possível proceder à análise dos dados arqueológicos 
na sua totalidade, as informações avançadas apontam para um pacote arte- 
factual com estas características. 
Na Senhora da Alegria, sítio constituído por várias linhas de fossos, foi possível 
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Figura 5. Percentagem das Cerâmicas decoradas vs Cerâmica lisa, no Neolítico médio 
pleno (a partir de: Neves, 2018; Carvalho, 2016; Soares e Silva, 2013).
obter, a partir de uma lareira, uma datação de 3636-3376 cal BC, associada a 
“uma cultura material caracterizada por cerâmicas de formas esféricas e em 
calote, totalmente lisas, e a uma indústria lítica ainda com uma importante com-
ponente microlítica, com geométricos e ausência de pontas de seta” (Valera, 
2013, p.338). A estas referências à componente artefactual, acresce-se uma 
presença significativa de pedra polida (machados e enxós) e afeiçoada (dor-
mentes e moventes), o que permite integrar o conjunto no modelo típico que 
parece corresponder ao Neolítico médio pleno, como o temos vindo a esta-
belecer. A abundância de elementos de pedra polida – nem sempre registada 
nos habitats desta etapa – deve associar-se à especificidade funcional deste 
contexto.
Nos Perdigões, as descrições preliminares da cultura material provenientes das 
fossas já datadas do Neolítico médio pleno, remetem para a presença de uma 
indústria lítica de produção de lascas e lamelas, alguma utensilagem geométri-
ca e recipientes de morfologia simples (hemisféricos e globulares), onde se des- 
taca a ausência de carenas e motivos decorativos (Valera, et al, 2017, p.64). 
O enquadramento cronológico dos contextos analisados, os indicadores dis-
poníveis para o seu pacote artefactual, bem como a sua localização geográfica, 
faz antever uma difusão ampla destes conjuntos artefactuais, onde a ausência 
do peso social das gramáticas decorativas nos recipientes cerâmicos é o ele-
mento de diagnóstico mais evidente, num momento crono-culturalmente con-
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sentâneo com a dispersão e expansão do Megalitismo funerário, no extremo 
Ocidente Peninsular.
4. DISCUSSÃO
O início de uma segunda fase do Neolítico médio parece ocorrer a partir do final 
do primeiro quartel do 4º milénio cal BC, prolongando-se até ao início do último 
quartel do mesmo milénio.
A partir desta fase, assiste-se a um processo histórico com etapas cada vez mais 
curtas, onde o crescimento e complexificação económica e social atingem uma 
dinâmica bastante intensa, muitas vezes difícil de captar pelos intervalos (ainda 
longos) do radiocarbono. Apesar de corresponder a um período ligeiramente su-
perior a 500 anos, no Neolítico médio pleno regista-se um conjunto de compor-
tamentos, com profundas alterações dos sistemas culturais que demonstram 
quadros de grande complexidade social e simbólica, visíveis essencialmente na 
selecção e transformação antrópica de uma paisagem e na construção dos dis-
cursos e das memórias sociais do qual o Megalitismo é parte integrante.
Corresponde a um momento de estabilização e maior uniformidade cultural, de 
um conhecimento colectivo, culturalmente reconhecido por grupos que ocupam 
um território vasto, partilhando uma identidade comum. A mobilidade dos gru-
pos e dos indivíduos que as análises bio-antropológicas têm vindo a demonstrar 
justificará a forte homogeneidade que se detecta, nesta fase, no campo da cul-
tura material. Os “regionalismos” a existirem não são, neste momento, óbvios 
e a funcionalidade dos sítios parece a causa fundamental da diversidade que 
se possa detectar não nas tipologias dos artefactos, mas na densidade de pre-
senças registadas nos conjuntos.  
E é inserida nesta dinâmica que ocorrerá a entrada em cena das arquitectur-
as funerárias megalíticas no Centro e Sul do actual território português, num 
fenómeno que marca, indubitavelmente, o Neolítico médio pleno, e que também 
define a cronologia de arranque desta etapa (~3700-3200 cal BC).
A coincidência cronológica com o arranque do Megalitismo funerário e algumas 
diferenças na cultura material relativamente ao Neolítico médio inicial (Neves, 
2015a, 2015b e 2018), marcam esta segunda fase do Neolítico médio (~3700-
-3200 cal BC), a que se seguirá o Neolítico final (Tabela 4 e Figura 6).
Nas primeiras necrópoles megalíticas, reconhecem-se conjuntos votivos de re-
duzida dimensão e diversidade, num “pacote” artefactual transversal a um con-
junto de sepulcros de distinta natureza e tipologia - grutas naturais e hipogeus – 
que cruzando diferentes geografias demonstram a unidade cultural, associada 
ao Neolítico médio (Neves, 2018). 
No mesmo sentido, observa-se que, para o mesmo intervalo de tempo, encon-
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Figura 6. Representação gráfica dos intervalos de tempo – Sepulcros megalíticos com datações 
mais antigas disponíveis e Habitats do Neolítico médio inicial e pleno. Foram utilizadas as curvas 
IntCal 13 e o Marine 13 (Reimer et al. 2013), e o programa CALIB VER 7.0.2.
Tabela 4. Datações absolutas – Neolítico médio inicial e pleno
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tram-se as ocupações domésticas da Barrosinha e Senhora da Alegria, situadas, 
genericamente, entre ~3700-3200 cal BC, espaço cronológico que apontamos 
para a Moita do Ourives e da camada Da da Pena d’Água.
Estes habitats do Neolítico médio pleno, situados em espaços regionais distin-
tos, mantêm a homogeneidade artefactual já existente no Neolítico médio ini-
cial, com a principal diferença, entre as duas fases, a verificar-se ao nível da 
cerâmica, com os recipientes a surgirem, agora, praticamente desprovidos de 
decoração e idênticos àqueles que se identificam nos espaços funerários deste 
período, com a esta característica a constituir-se como o “fóssil-director” mais 
explícito na caracterização, por via de critérios tipológicos, deste momento. 
5. CONCLUSÃO E PERSPECTIVAS DE INVESTIGAÇÃO FUTURA
Em termos culturais e cronométricos, estes habitats da Moita do Ourives, Bar-
rosinha, a ocupação do nível Da da Pena d’Água, bem como a 2ª fase da Sen-
hora de Alegria, deverão ser contemporâneos da Fase 1 – pré-ídolos-placa que, 
segundo o modelo interpretativo de Rui Boaventura para os sepulcros da Es-
tremadura e Alentejo, centra-se entre c. 3700-3300 cal BC e que envolve dis-
tintos lugares e práticas funerárias (Boaventura, 2009). Além das grutas natu-
rais, utilizadas desde as fases iniciais do processo de Neolitização, juntam-se a 
partir deste momento os primeiros monumentos megalíticos de cariz funerário 
e, também, as primeiras construções e utilizações de grutas artificiais.
A uniformidade artefactual que parece verificar-se nos espaços domésticos 
do Neolítico médio, e que já se verificaria na sua fase inicial, parece também 
suceder nos ambientes funerários sincrónicos. À semelhança do mundo dos 
vivos, esta homogeneidade, igualmente observável nos mobiliários votivos 
tem lugar em longos e distintos espaços regionais, percorrendo um território 
cada vez mais uno na sua evolução sociocultural, deixando definitivamente (?) 
para trás identidades regionais bem delimitadas que terão existido até ao final 
do Neolítico antigo evolucionado (primeira metade do 5º milénio cal BC) (Diniz, 
2007; Neves, 2015b e 2018).
No futuro, relativamente ao conhecimento dos lugares de povoamento das 
primeiras “comunidades megalíticas” e, dessa forma, do Neolítico médio ple-
no no Ocidente Peninsular, torna-se imperioso aumentar o quadro empírico 
disponível. Actualmente, o número de habitats associados a este momento, 
quando comparado com as etapas imediatamente anteriores e posteriores 
(Neolítico antigo e Neolítico final), é claramente inferior. 
Uma vez que os cenários de acção e as estratégias de exploração do espaço 
parecem apresentar continuidades óbvias com as do Neolítico antigo, a iden-
tificação/caracterização de um maior número de contextos domésticos que 
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se integrem neste período específico, passará obrigatoriamente pela análise 
tecno-tipológica, mas também quantitativa, dos elementos da Cultura Mate- 
rial. A construção dos quadros de elementos artefactuais de diagnóstico vai no 
sentido de ajudar na identificação de novos sítios e, também, na reavaliação 
de outros ainda incaracterísticos ou parcamente analisados.
Consequentemente, torna-se imperioso alargar o quadro cronométrico exis-
tente para os espaços domésticos, no sentido de validar as leituras aqui repro-
duzidas (Neolítico médio pleno = arranque do Megalitismo de cariz funerário), 
e que possa, igualmente, abranger um espaço mais alargado do território, até 
mesmo nas fronteiras seleccionadas para esta análise.
A inexistência de um estudo integral e publicação dos dados produzidos nas 
ocupações da segunda metade do 4º milénio da Senhora da Alegria e, mais 
recentemente, Perdigões, condiciona, por agora, as leituras produzidas. No 
entanto, o enquadramento cronológico que as datações absolutas indicam, 
claramente compatíveis com as realidades artefactuais sumariamente dis-
ponibilizadas, vai ao encontro de um momento pleno do Neolítico médio, para-
lelizável com as ocupações da Moita do Ourives, camada Da da Pena d’Água 
e Barrosinha, bem como dos lugares, datados, mais antigos associados ao 
Megalitismo funerário.
A conexão às paisagens megalíticas terá de permanecer na agenda e debate 
científico. Os espaços de habitat, hoje conhecidos e aqui enumerados, situ-
am-se a alguma distância dos territórios dos primeiros monumentos megalíti-
cos, desconhecendo-se se esta cartografia corresponde a um desvio arque-
ográfico ou a uma realidade histórica concreta, que importa esclarecer e 
interpretar.
Lisboa, Julho de 2018
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